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Ao leitor 

Este JU mostra como ensino, 
pesquisa e extensão caminham 
juntos na UFSC. A matéria de capa 
traz um panorama sobre o Projeto 
de Interiorização, que está expan­
dindo as fronteiras da instituição 
e ampliando as vagas públicas de 
graduação em Santa Catarina. Sem 
o suporte das três principais áreas 
de atuação da universidade, essa 
proposta não seria possível. 

Outros projetos, que envolvem 
estes campos, como o 
monitoramento da sanidade de 
moluscos cultivados no litoral de 
Santa Catarina, estudos e aplica­
ções da etnobotânica, da 
biomecânica e da energia solar e o 
crescimento do mercado informal 
de terras são temas que integram 
professores, servidores e estudan­
tes, e que são divulgados nesta 
edição. O JU traz também notí­
cias do Hospital Universitário, que 
se prepara para realizar transplan­
te de órgãos e cada vez mais 
humaniza seu atendimento. Você 
vai também conhecer prêmios que 
a UFSC vem conquistando. A 
EdUFSC completou 25 anos e, 
como em outras edições, o JU traz 
seus últimos lançamentos. Feliz 
ano novo e até 2007. 

Alita Diana 

Expediente 

Elaborado pela Agência de 
Comunicação da UFSC 
www.agecom.ufsc. br 
agecom@edugraf. ufsc. br 
Fones: (48) 3331-9233 e 3331-
9323 . Fax: 3331-9684 
Redação: 
Alita Diana (Coordenadora) 
Arley Reis (Jornalista) 
Artemio R. de Souza (Jornalista) 
Celita Campos (Jornalista) 
José A. de Souza (Jornalista) 
Tania R. de Souza (Revisora) 
Daniel Ludwich (Bolsista) 
Gustavo Bonfiglioli (Bolsista} 
Janaína Cavalli (Bolsista) 
João G. Munhoz (Bolsista) 
Juliana Dal Piva (Bolsista) 
Ingrid dos Santos (Bolsista) 
Lívia H. Freitas (Bolsista) 
Fotografia: 
Jones J. Bastos, 
Paulo Noronha, 
Arquivo Fotográfico 
Ledair Petry, 
Editoração: 
Jorge Luiz Wagner Behr 
Projeto gráfico: 
Sistema de Identidade Visual da 
UFSC: Vicenzo Berti (Coord.) 
Secreta ria: 
Beatriz S. Prado 
Sônia Xavier da Silva 
Romllda de Assis 
Impressão: 
Imprensa Universitária 

Transplantes de órgãos 
tngrid Cristina dos Santos 
Bolsista de Jornalismo I Agecom 

O Hospital Universitário está se pre­
parando para realizar transplantes de ór­
gãos. Por meio do Projeto Escola de 

' Transplante de Orgãos, serão contrata-
dos profissionais especializados na área 
para promover a qualificação de funcio­
nários do HU por um período de três 
anos. Serão cerca de vinte novos profis­
sionais que vão capacitar aproximada­
mente dez médicos do HU, além de en­
fermeiros e fisioterapeutas, totalizando 
cerca de sessenta pessoas beneficiadas 
com a qualificação. A escola está pre­
vista para ser implantada no início de 
2007. 

De acordo com o gerente da Central 
de Transplantes de Santa Catarina (SC 
Transplantes), Joel de Andrade, existem 
1.500 pessoas cadastradas na central, à 
espera de algum órgão. "A doação de ór­
gãos é crescente, mas ela não acompa­
nha a demanda, que também tem aumen­
tado", afirma. Andrade, que é também 
servidor do HU, ministra cursos de 

capacitação sobre a doação de órgãos aos 
funcionários do hospital. As aulas, que 
começaram no início de agosto, se es­
tenderão até que atendam a todos os 
1.400 funcionários. 

O hospital da UFSC pretende fazer 
transplantes de córnea, rins, pâncreas, 
rim e pâncreas conjugados, fígado e pul­
mões. Atualmente existem 12 institui­
ções no Estado, entre hospitais e clíni­
cas, que realizam algum tipo de trans­
plante de órgãos. Segundo Andrade, San­
ta Catarina é líder, ao lado do Rio Gran­
de do Sul, na captação de órgãos no país, 
sendo 13 por milhão de habitantes a cada 
ano. 

"Com a Escola de Transplante de 
Órgãos, pretende-se transformar o HU 
em um núcleo de educação para forma­
ção de transplantadores para Santa 
Catarina. Além disso, integrar o HU a 
uma rede de pesquisas de tecnologia re­
lacionada ao transplante", afirma 
Andrade. Para realizar a iniciativa, es­
tão em elaboração convênios com insti­
tuições como a Santa Casa, de Porto Ale­
gre (RS), e o hospital Santa Isabel, de 
Blumenau (SC). Paulo Noronha 

Meta é capacitar o trabalho de sanidade de organismos aquáticos 

Aqüicultura: pesquisa sobre doenças 
A UFSC será referência nacional na 

pesquisa de enfermidades que atingem 
animais aquáticos cultivados. O Depar­
tamento de Aqüicultura do Centro de 
Ciências Agrárias será sede do Centro 
de Diagnóstico e Estudos de Patologias 
de Organismos Aquáticos, instituição 
destinada à pesquisa e controle de 
doenças como o vírus da mancha bran­
ca, mal que dizimou as criações de ca­
marão do Estado em 2004 e que conti­
nua causando prejuízos aos produtores. 

A Secretaria Especial de Aqüicultura 
e Pesca da Presidência da República já 
autorizou a transferência de recursos à 
UFSC para a implementação do Labo­
ratório de Biologia Molecular, primeira 
etapa do Centro de Diagnóstico. A SEAP 
destinou R$ 543 mil ao projeto, que se­
rão usados na reforma do prédio que vai 
sediar os laboratórios e na aquisição de 
equipamentos e materiais. 

O projeto também deverá receber re-

cursos da Finep (Financiadora de Estu­
dos e Projetos), Fapesc (Fundação de 
Apoio à Pesquisa Científica e 
Tecnológica do Estado de Santa 
Catarina), Ministério da Agricultura e 
governo estadual, num total de cerca de 
R$ 3 milhões em investimentos. A es­
trutura vai dar suporte ao trabalho de ou­
tras áreas de pesquisa, atendendo a mais 
de 50 pesquisadores da UFSC, da Epagri 
e de instituições de outros estados. 

A SEAP apoiou a implementação do 
Centro de Diagnóstico em função da ne­
cessidade do país estruturar e capacitar 
a área de sanidade dos organismos aqu­
áticos. Aaqüicultura tem um crescimen­
to impressionante no Brasil, chegando 
a taxas de 20% ao ano. Mas para cres­
cer com sustentabilidade ambiental e 
competitividade, é preciso desenvolver 
o setor de controle sanitário da produ­
ção. 

Paulo Noronha 

Atendimento 
de referência 

João Gustavo Munhoz 
----;-;----;-~--

Bolsista de Jornalismo I Agecom 

O Centro de Atendimento a Pa­
cientes com Deformidade FaciaL li­
gado ao Núcleo de Odontopediatria 
da UFSC, completou dez anos. São 
beneficiadas crianças de zero a 14 
anos com anomalias craniofaciais 
de todo o Estado de Santa Catarina; 
A anomalia mais freqüente é a 
fissura labiopalatal, que é uma aber­
tura na região do lábio ou do pala­
to, ocasionada pelo não fechamen­
to destas estruturas entre a quarta e 
a 12a semana de gestação. No Bra­
sil, a cada 650 crianças nascidas 
uma é portadora da fissura 
labiopalatal. 

O setor tem uma equ1pe 
multidisciplinar que abrange as 
áreas de odontopediatria, 
ortodontia, fonoaudiologia. psico­
logia, cirurgia plástica, cirurgia 
bucomaxilofacial e radiologia. O 
Departamento de Psicologia ofere­
ce atendimento psicológico para as 
famílias dos pacientes. Em 2003 
surgiu o Grupo de Pais para a troca 
de experiências entre os pais dos pa­
cientes portadores da anomalia. No 
mesmo ano foi criado o Grupo de 
Crianças cuja intenção era dar aos 
pacientes vazão aos temores e an­
gústias relacionados ao tratamen­
to_ O atendimento é gratuito e 85% 
dos pacientes vêm da classe média 
baixa, sem condições de arcar com 
o tratamento particular. Noventa por 
cento dos pacientes são do interior 
do Estado, grande parte hgada à ati­
vidade agrícola. Pessoas que sofrem 
da anon1alia poden1 agendar uma 
consulta médica pelo telefone ( 48) 
3331-5141. Como a procura pelo 
serviço é maior do que a capacida­
de de atendimento do centro, há 
uma list~ de espera que segue a or­
dem cronológica da procura ou a 
gravidade do caso. Mais informa­
ções no si te www.ortodontia.ufsc.br 
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Estudantes e professores da UFSC são reconhecidos em diferentes áreas 

Os estudantes de pós-graduação Fá­
bio C. A. Brod e Andréia Zílio Dinon 
foram premiados no XX Congresso Bra­
sileiro de Ciência e Tecnologia de Ali­
mentos, que ocorreu em outubro. Con­
correndo com mais de dois mil pôsteres 
expostos no evento, o trabalho de Fábio 
Brod, doutorando do Departamento de 
Ciências e Tecnolog1a de Altmentos, li­
gado ao Centro de Ctências Agrárias, al­
cançou o primeiro lugar geral. Brod ex­
pôs parte de seu mestrado, em que ana­
lisou 32 amostras de aditivos de produ­
tos cárneos (proteína texturizada de soja 
usada, por exemplo, na fabncação de em­
panados e salsichas). Fot constatada a 
presença de soja genetscamente modifi­
cada (Roundup Ready TM) em 15 amos­
tras. De acordo com os pesquisadores do 
CCA, este método poderá ser utilizado 
por indústrias de carnes interessadas em 
controlar a presença de soja transgênica 
em seus produtos. A mestranda Andréia 
Zího Dinon ficou com o segundo lugar 
na área "Microbiologia, Micotoxicologia 
e Biotecnologia", com o pôster mtitulado 
"Presença de milho transgênico em ali­
mentos comerciali- zados em Santa 
Catarina". Dinon verificou, em algumas 
amostras coletadas na capital, a presen­
ça de milho geneticamente modificado 
nos produtos do dia-a-dia, como beiju, 
fubá e polenta. Nos últimos meses, as­
sim como estes trabalhos, outros proje­
tos desenvolvidos por estudantes de gra­
duação e de pós-graduação foram reco­
nhecidos por diferentes mstituições. Esta 
página mostra alguns deles. 

Capes: melhor tese 

O ex-aluno do Programa de Pós-Gra­
duação em Letras/Inglês e Literatura 
Correspondente, Stephan Arnulf 
Baumgartel, recebeu em novembro o 
Prêmio Capes de Melhor Tese de Dou­
torado em Letras e Lingüística. Na tese 
"Body pohtics between subhmation and 
subversion. Criticai perspectives on 
Twentieth-Century ali male perfor­
mances ofShakespeare'sAs you like it" 
(Políticas do corpo entre sublimação e 
subversão. Perspectivas críticas sobre 
montagens de elenco masculino da peça 
"Como gostais" de William Shakes­
peare), Stephan analisa os efeitos 
eptstemológicos, eróticos e 
sóciopoliticos que o elenco totalmente 
masculino produz em montagens con­
temporâneas de ''Como Gostais". A Ca­
pes está oferecendo a Stephan uma bol­
sa de pós-doutorado no país. O profes­
sor orientador da tese, José Roberto 
O'Shea, e o Programa de Pós-Gradua-

Divulgação 

Andréia e Fábio: recompensas em evento científico 

ção em Letras/Inglês e Literatura Cor­
respondente também foram premiados. 

Contabilidade: melhor trabalho 

O Curso de Mestrado em Ciências 
Contábets e o Departamento de Ciên­
ctas Contábeis foram premiados, pela se­
gunda vez consecutiva, no Congresso 
Acadêmico de Contabilidade e 
Controladoria, o principal da área no 
Brasil. O artigo "Avaliação de desem­
penho institucional como subsídio para 
o gerenciamento interno: estudo de caso 
no Programa de Pós-Graduação em CI­
ências Contábeis da Universidade Fede­
ral de Santa Catarina" foi escolhido 
como melhor trabalho. As autoras sãos 
as professoras Sandra Rolim Ensslm e 
Detsy Cristina Corrêa Igarashi. No Con­
gresso de Iniciação Ctentífica da mes­
ma área, o artigo premiado e que tam­
bém recebeu o título de Melhor Traba­
lho propõe uma utilização dos concei­
tos da lógicafuzzy para modelar a ambi­
güidade existente na utilização dos cus­
tos indiretos de fabricação. Essa lógica 
fornece uma base capaz de criar técni­
cas poderosas para a solução de proble­
mas através de conclusões baseadas em 
informações vagas, ambíguas e impre­
cisas. A autoria é dos professores José 
Alonso Borba, Fernando Dal-ri Murei e 
Gllcimar Borgert. 

Processamento de imagens 

Uma proposta inovadora para melho­
rar a resolução de vídeos digitais 
garantiu um prêmio internacional ao 
pesquisador Marcelo Victor Wüst 
Zibetti, doutorando do Programa de Pós­
Graduação em Engenharia Elétrtca. Ele 
fot selec1onado para receber um dos qua­
tro prêmios oferectdos pela ffiM aos me­
lhores artigos produzidos por estudan­
tes para a Conferência Internacional de 
Processamento de Imagens do Instituto 
de Engenheiros Eletnctstas e Eletrôni­
cos. Zibetti é onentado pelo professor 
do Departamento de Engenharia Elétri­
ca Joceli Mayer. O artigo de Zibetti pro­
põe um aprimoramento nas técnicas 
existentes para a conversão de vídeos de 
baixa para alta resolução, reduzindo o 
número de cálculos e a complexidade 
computacional necessários à operação. 

Prêmio de excelência 

O projeto desenvolvtdo no Departa­
mento de Informática e Estatística foi um 
dos ganhadores do Prêmio de Excelên­
cta em Pesqutsa e Desenvolvimento con­
cedido pelo Anuário Informática Hoje. 
Implementado em parceria com a em­
presa Mo toro la e outras três instituições 
de pesquisa, o Projeto Braz1l Test Center 
concorria na categoria Telecomunica­
ções e venceu por apresentar caráter ino­
vador, relevância social e envolvimento 

de recursos humanos. O trabalho foi fi­
nanctado com o apoto da Let de 
Informática. Além da UFSC, são parcei­
ros da Motorola no desenvolvimento do 
HBraztl Test Center'' o Centro de Estu­
dos e Sistemas Avançados do Recife 
(CESAR), o Centro de InformátlCa da 
Universidade Federal de Pernambuco 
(Cin-UFPE) e o Instituto de Pesqu1sas 
Eldorado, de Campinas (SP). 

O ProJeto Brazil Test Center, rece­
beu também o Prêmio Finep de Inova­
ção Tecnológica -Região Sudeste. con­
cedido pela Financiadora de Estudos e 
ProJetos. O proJeto concorreu na cate­
goria Processo. com 34 trabalhos envia­
dos por empresas e mststuições de pes­
quisa da Região Sudeste. Agora os ven­
cedores regionais disputam a etapa na­
ciOnal. 

Prêmio Petrobrás 

A UFSC teve três alunos - um de gra­
duação, um de mestrado e um de douto­
rado - entre os vencedores do 2° Prêmio 
Petrobrás de Tecnologta. Na área 
"Tecnologia da Energia'\ o estudante de 
Engenharia Mecânica Carlos Alexandre 
Patusco foi o vencedor na categona Gra­
duação. Orientado pela professora Már­
cta Mantelli , ele desenvolveu uma 
metodologia para projetar equipamentos 
que contenham a tecnologia de tubos de 
calor - utilizada para troca de tempera­
tura no mterior desses equtpamentos - . 
com a finalidade de tomar os processos 
da indústria do petróleo mais eficientes 
e menos custosos. 

O mestrando Allan Charles Henri 
Hofmann, do Programa de Pós-Gradu­
ação em Metrologta Ctentífica e Indus­
trial, fo1 o vencedor da categoria 
Mestrado, na área denomtnada 
"Tecnologia de Segurança e Desempe­
nho Operacional". A pesquisa de Allan, 
onentada pelo professor Armando 
Albertazzi Gonçalves Júnior, resultou 
em um sistema de mspeção que avalia a 
qualidade da solda reahzada durante a 
fabncação de dutos uttltzados na explo­
ração de petróleo. 

Na área "Tecnologia da Exploração", 
o vencedor da categona Doutorado foi 
o aluno do Programa de Pós-Graduação 
em Engenharia Mecânica Jonas 
Cordazzo, orientado pelo professor Clo­
vis Maliska. O trabalho de Cordazzo 
pode ajudar a Petrobrás a descobrir no­
vos campos de petróleo, por meio de um 
software que utiliza um modelo mate­
mátiCo, desenvolvido por ele, para simu­
lar bacias geológtcas. 
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Projeto colabora com tratamento de crianças no HU 

Ingrid Cristina dos Santos 
Bolsista de Jornalismo I Agecom 

Bonecas, carrinhos e quebra-cabeças 
fazem parte do dia-a-dia das crianças da 
Unidade de Internação Pediátrica do 
Hospital Universitário (HU) da UFSC. 
Coordenado pelo Departamento de Psi­
cologia da universidade , o 
"Brinquedoteca Hospitalar - Projeto de 
Recreação em Enfermaria Pediátrica" 
proporciona atividades recreativas entre 
as crianças internadas e seus acompa­
nhantes. O objetivo é humanizar o aten­
dimento e auxiliar no processo de recu­
peração. 

O Decreto-Lei 11 .104 de março de 
2005 tomou obrigatória a instalação de 
brinquedotecas nas unidades de saúde 
brasileiras que ofereçam atendimento 
pediátrico em regime de internação. De 
acordo com o artigo 2° considera-se 
brinquedoteca, para efeitos dessa lei, o 
espaço provido de brinquedos e jogos 
educativos, destinados a estimular as cri­
anças e seus acompanhantes a brincar. 

A coordenadora da iniciativa, Lecila 
Duarte Barbosa Oliveira, explica que o 
estado emocional da criança se altera 
quando ela está hospitalizada. "A crian­
ça sente-se assustada, principalmente 
pelo ambiente diferente daquele a que 
estava acostumada, ela se dá conta de 
regras diversas as quais tem de se adap­
tar, há pessoas desconhecidas e doentes 
ao seu redor, defronta-se com a equipe 
de saúde que manipula seu corpo e mui­
tas vezes os procedimentos são evasivos 

.. .,.j -

e dolorosos". 
Para amenizar esses traumas ocasi­

onados pela hospitalização, a professo­
ra Lecila destaca a importância da 
brinquedoteca. Segundo ela, as ativida­
des recreativas diminuem a ansiedade e 
o medo, proporcionam relaxamento e 
divertimento e desenvolvem a atenção 
e a coordenação motora da criança. Além 
disso, ao brincar com objetos que simu­
lam instrumentos hospitalares, como 

, . . . . 
estetoscop10s e sermgas, a cnança acei-
ta melhor a doença e se engaja no trata­
mento, contribuindo assim para uma ace­
leração de sua recuperação. 

As brincadeiras no hospital também 
trazem beneficios aos pais dos pacien­
tes, que se sentem confortados em ver 
suas crianças doentes se divertindo. 

·· · Ocorre a melhora da interação entre pais 
e filhos e, além disso, os pais deslocam 
o foco do pensamento para algo além da 
doença. 

O Projeto "Brinquedoteca Hospita­
lar" beneficia crianças de zero a 14 anos 
de idade hospitalizadas nos 25 leitos da 
Unidade de Internação Pediátrica do 
HU. As brincadeiras são realizadas na 
própria enfermaria, mas uma sala para a 
instalação da brinquedoteca está prevista 
para ser inaugurada. Participam das pes­
quisas a professora do Departamento de 
Psicologia, Lecila Duarte Barbosa Oli­
veira, as psicólogas da Divisão de Pedi­
atria do HU, Claudete Marcon e Letícia 
Macedo Gabarra e as estagiárias gradu­
adas em Psicologia, Julia Laitano Coe­
lho Silva e Juliana Macchiavemi. 

João Munhoz 

Equipe humaniza período de internação no hospital 

. ~ . 
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Novo laboratório trabalha no teste de próteses utilizadas em implantes 

Débora Horn 
Núcleo de Comunicação do CTC 

A UFSC já tem um Laboratório de 
Engenharia Biomecânica. Alocado no 
Hospital Universitário e formado por 
pesquisadores do HU e dos departa­
mentos de Clínica Cirúrgica e Enge­
nharia Mecânica da UFSC, o novo la­
boratório atua na pesquisa e avalia­
ção de implantes e de técnicas cirúr· 
gicas empregadas em ortopedia. 

De acordo com o professor do De­
partamento de Engenharia Mecânica, 
Edison da Rosa, as próteses utiliza­
das atualmente em implantes são tes-

tadas apenas pelas empresas fabricantes, 
pois não existem, no Brasil, instituições 
que realizem esses testes de forma autô­
noma. "No LEBm, podemos avaliar a 
qualidade das próteses, analisando ques­
tões como resistência e durabilidade das 
peças a curto e a longo prazo", explica. 

A equipe do LEBm utiliza métodos 
experimentais e simulação 
computacional para analisar a qualida­
de de próteses de joelho, coluna, qua­
dril e ombro, por exemplo. Além disso, 
são avaliados no laboratório placas, pi­
nos e parafusos utilizados para a fixa· 
ção de fraturas. "Formamos o primeiro 
laboratório realmente multidisciplinar 

nessa área em todo o Brasil, no qual pro­
fissionais da saúde trabalham de forma 
integrada com engenheiros", diz o mé­
dico Ari Digiácomo Moré, diretor do 
LEBm. 

O novo laboratório foi selecionado 
pelo Ministério da Saúde para compor a 
Rede Multicêntrica de Avaliações de 
lmplantes Ortopédicos - Remato, que 
tem por finalidade realizar estudos que 
sirvam como base para criar uma regu­
lamentação capaz de garantir a qualida­
de das próteses. "As linhas de pesquisa 
do LEBm têm um forte caráter social, 
dado o elevado número de pessoas que 
apresentam transtornos no aparelho 

locomotor, resultantes de enfermida­
des e acidentes", afirma um dos pes­
quisadores do laboratório, o enge­
nheiro Rodrigo Roesler. 

Além de um corpo técnico-cienti­
fico permanente, a equipe do LEBm 
é formada por alunos de graduação e 
pós-graduação da UFSC e conta com 
a parcer1a de empresas privadas, fa­
bricantes de próteses, e de órgãos de 
fomento como a Financiadora de Es­
tudos e Projetos do Ministério da Ci­
ência e Tecnologia (Finep/MCT) e a 
Fundação de Apoio à Pesquisa Cien­
tífica e Tecnológica do Estado de 
Santa Catarina (Fapesc ). 



ívia Freitas 
Bolsista de Jornalismo Agecom 

A UFSC possui o maior número de 
empresas juniores da Região Sul 
ederadas à Brasil Júnior, a Confede­

ração Brasileira de Empresas Juniores. 
São dez, todas localizadas no campus 
da UFSC e também ligadas à Federa­
ção das Empresas Juníores do Estado 

Santa Catarina. A associação a es-
entidades é garantia de qualidade, 

s o padrão dos serviços passa a ser 
ma exfgênclal 

As empresas juniores orooorao11a 

'noJntn·. AminiStr<ae:JIO 
IIAI\IU'\IU redeindustria.com.br/acaojr 

... .,,.,, : Anãlise de custos. assessoria 
presarial, pesquisa de mercado, plano 
cargo, salário, marketing e de 

ft6/'"'cios, viabilidade econõmico-
ra, organização, sistemas e 

iiJIEIIOCIOS, etc 

'8oto: Engenharia Elétrica 
MI\II.I'\AI c2e.ufsc';br 

ços: Controle e automação, 
ações elétricas, telecomunicações, 

~~~· qualidade e eficiência 
etc. 

www.ejep. 
Serviços: 
custos, 
controle 
modelos 
estratég 
estudo de 

EJESAM 

Depto: Engenharia Sanitária e 
www.ejesam.ufsc.br 
Serviços: Instalações hidrosanitárias 
prediais, tratamento de afluentes 
domésticos, sistema de coleta de esgoto, 
tratamen to de águas de 
abastecimento, etc. 

EPEC 

Depto: Engenharia Civil 
Contatos: www.epec.ufsc.br 
Serviços: Busca de novas técnicas ou 
r'\f"l"\l'tutos relacionados a técnicas 

·vas, diagnósticos de 
ifestações patológicas em 

edificações, análise de 
materiais, etc. 

de rotulagem 

I 

de produto, otimização da 
11Ca~•o, gerenciamento de protótipos e 

mo1rarr1en1to de, produtos, etc. 

de automação 
fW-~JI"' '•"''~.bf 
Mc:;os: Avaliação e otimizaçAo de 
tWJina~ produtivos, desenvolvimento de 

._...ur.,..., aplicaçOes tecnológicas, integração 
mr1tm1e de processos de produção, 
nornatiZSlCélO de máquinas programação 
sistemas, especificação e concepção 
software e de sistemas informáticos, 

juniores 
ainda não federadas: 

EFCAS Jr 

Depto: Farmácia 
www.efcasjr.ufsc.br 
Serviços: Consultoria técnica em 
montagem de drogarias e farmácias de 
manipulação, desenvolvimento de 
formulações e novas metodologias no 
setor farmacêutico, controle de qualidade 
de cosméticos, medicamentos e 
alimentos, otimização de processos, 
análises clinicas e toxicológicas, etc. 

SIMBIOSIS 

Depto: Biologia 
www.simbiosis.ufsc.br 
Serviços: Educação Ambiental, consultoria 
ambiental. ecoturismo, intermediação de 
estágios e realização de eventos, 
minicursos e palestras. 

Blblio-júnlor 

Oepto: Biblioteconomia 
www. bibliojunior.ufsc. br 
Serviços: Catalogação e editoração de 
livros, editoração de web sites, consultoria 
para a implantação de bibliotecas, 
sistemas de informação e para gestão e 
implantação de arquivos, organização de 
arquivos, informações e bibliotecas, 
levantamento bibliográfico, cHpping, 
digitalização de acervos, elaboração de 
tesauros, estudo de usuários de unidades 
de informação, normalização de trabalhos 
técnico-cientrficos, etc. 

Agrojúnior 

Depto: Agronomia 
www.agrojunior.com.br 
Serviços: Experimentação. ecologia e 
mecanização agrícola, topografia, 
adubação e manejo de solos. climatologia 
e entomologia agrícola, fitopatolog(a, 
fitotecnia, melhoramento de plantas, 
forragicultura e pastagens, nutrição 
animal, construções e eletrificação rural, 
olericultura, sociologia, extensão, 
economia e administração rural, 
fruticultura, silvicultura, etc. 

Água Viva 

Depto: Engenharia de Aqüicultura 
Fone (48) 9143-7090 
Serviços: Consultoria na área de 
tratamento de água e sedimentos, 
manutenção e recuperação de ambientes 
aquáticos, tratamento e cultivo de 
organismos, planejamento de cultivo e 
palestras, etc. 
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UFSC expande suas fronteiras investindo na graduação a distância 

Gustavo Bonfiglioli 
Bolsista de Jornalismo I Agecom 

Geruza de Oliveira Albino dá aulas 
de matemática em uma escola estadual 
e em uma municipal em Lages, na serra 
catarinense. De segunda à sexta, a pro­
fessora sai de São Joaquim- cidade vi­
zinha, onde reside - para lecionar, das 
8h às 12h. Geruza trabalha como docen­
te no ensino público há 1 O anos, apesar 
de não possuir graduação superior, exi­
gência do Ministério da Educação 
(MEC) e da Lei de Diretrizes e Bases 
(LDB). Mas o problema está em vias de 
se resolver, pois ela cursa o 2° semestre 
de Física-licenciatura na UFSC. 

Quem lê, logo pensa: na UFSC? Afi­
nal, nesta situação, é difícil conceber 
como alguém conciliaria a universidade 
com o trabalho, levando em conta a roti­
na diária e os 276 km que separam 
Florianópolis - e o Campus Universitá­
rio - de São Joaquim. Exatamente por 
isso, Geruza Albino optou pela modali­
dade de ensino a distância (EaD). "Eu 
sou mãe de família e trabalho aqui na 
região. Seria impossível viver em 
Florianópolis para fazer o curso", expli­
ca. Além de ter acesso ao material didá­
tico, a joaquiense tem aulas no pólo da 
UFSC em Lages, aos sábados. De ma­
nhã e à tarde, são transmitidas 
videoconferências em tempo real, rela­
cionadas às disciplinas que estão sendo 
cursadas. 

Realidades similares já abrangem 
2.630 alunos de graduação da UFSC, nos 
diversos pólos de ensino espalhados por 
Santa Catarina e pelo Brasil. Na gradu­
ação a distância oferecida pela universi-

Pólo da UFSC em Lages possibilita cursos nas áreas de Administração, Matemática e Física 

dade, 80% das vagas são destinadas a 
professores da rede pública que ainda 
não possuem graduação superior. Essa 
modalidade, que possui justamente a 
proposta de levar a universidade ao alu­
no, acaba sendo a solução mais conve­
niente para quem é impossibilitado de 
sair de sua cidade ou região. 

Atualmente, a universidade oferece 
quatro cursos de graduação a distância: 
Física-licenciatura, Matemática-licen­
ciatura, Administração e o recente Le­
tras-Libras, projeto pioneiro no Brasil e 
coordenado pela UFSC. Em Santa 
Catarina, os pólos de ensino contemplam 
a maioria das macroregiões, distribuin-

Cidades contempladas pelo EaD em SC: 

do-se em 14 municípios. Para o curso 
de Libras, oito instituições em todo o 
Brasil associaram-se à UFSC: USP, 
UnB, UFBA, UFAM, UFCE, Cefet-GO, 
e o Instituto Nacional de Educação de 
Surdos, órgão do MEC sediado no Rio 
de Janeiro. Já o Curso de Matemática, 
além dos pólos em Santa Catarina, pos­
sui um convênio com a Universidade 
Virtual do Maranhão (Univima), sendo 
ministrado em dez cidades diferentes do 
respectivo Estado. 

Outros cursos de graduação a distân­
cia já estão aprovados para entrar em 
vigor: serão oferecidas 900 cadeiras para 
Letras-Inglês e 600 para Química. Aten­
dendo ao edital do Projeto Universida­
de Aberta do Brasil (UAB), sistema na­
cional de ensino a distância criado pelo 
MEC em 2005, também serão criadas 
vagas para os cursos de Ciências 
Contábeis, Letras, Letras-Espanhol, Ad­
ministração, Ciências Econômicas, Fi­
losofia e Ciências Biológicas. 

Araranguá 
(Administração, Matemática, Ffsica) 

Braço do Norte 
(Matemática, Ffsíca) 

Canoinhas 
{Administração. Matemática, Física) 

Chapecó 
{Administração, Matemática, Física) 

Criciúma 
(Administração, Matemática, Física) 

Florianópolis 
(Administraçao) 

Joinville 
(Administração, Matemática) 

Lages 
(Administração, Matemática, Ffsica) 

Laguna 
{Administração. Matemática, Física) 

Palhoça 
(Administração, Matemática) 

Pouso Redondo 
(Matemática, Físrca) 

Praia Grande 
(Física) 

Tubarão 
(Administraçãot Matemática, Física) 

Turvo 
(Matemática, Física) 

Logística 

"A diferença está na mediação". Des­
ta forma, o vice-reitor da UFSC, 
A.riovaldo Bolzan, simplifica as dúvidas 



que permeiam a realidade do EaD. Em 
um curso ministrado no Campus Univer­
sitário - chamado presencial - a relação 
aluno-professor se dá ao mesmo tempo 
e no mesmo espaço. "O ensino a distân­
cia é não-presenctal, mediado por mei­
os de comunicação síncronos ou não", 
explica o vice-rettor. Um meio de comu­
nicação síncrono, ou sincronizado. ocor­
re em tempo real, como é o caso das 
videoconferências. Já os meios 
assíncronos, ou não-sincronizados, são 
aqueles que independem de tempo e es­
paço, e se caracterizam pelo matena1 
dtdátlco: aposttlas, mídtas eletrômcas 
em CD e bibliotecas virtuais. 

Segundo Bolzan, os acadêmicos en­
contram a mfra-estrutura necessána para 
a mediação assíncrona nos pólos de en­
smo, aos quats possuem livre acesso. 
"Tais conteúdos podenam ser acessados 
através de qualquer conexão à internet 
com banda larga, mas muitos não pos­
suem esse acesso dentro de casa. Por 
isso, é primordial a disponibilização des­
sa tecnologia", afirma Bolzan. 

Tendências 

Quando a UFSC foi insenda no pa­
norama do EaD, através do surgimento 
do Laboratório de Ensino a Distância 
(LED), em 1995, o enfoque das pesqui­
sas era voltado prmctpalmente à pós-gra­
duação. Em sua cnação, conseqüência 
de estudos reahzados pelo Programa de 
Pós-Graduação em Engenharia da Pro­
dução (PPGEP), tinha-se a tdéia de que 
a universidade deveria atrelar-se ao se­
tor produtivo, capacitando o funcioná­
rio - já mserido no mercado - sem que a 
empresa necess1tasse custear os encar-

gos de viagem. Ainda de acordo com 
Ariovaldo Bolzan, a mtgração dessa ten­
dência para a graduação se deu princi­
palmente pela necesstdade de atender a 
edttais do MEC que contemplam o en­
sino de graduação e pelo desenvolvi­
mento de um "padrão UFSC" de EaD. 
"Através do trabalho do Laboratório de 
Ensino a Distância (LED) e do Curso 
de Engenharia de Produção na área de 
mídia e conhecimento, foi possível de­
senvolver um método pioneiro no país", 
sustenta. 

Interiorização 

Abordada constantemente nas elei­
ções, a discussão acerca da 
interiorização do ensino público em San­
ta Catarina continua polêmica. A cen­
trahzação da graduação superior públi­
ca na UFSC e Udesc acaba restringindo 
o número de vagas nessas instituições, 
cnando um panorama socialmente 
excludente. 

Em 2004, foi anunciado pela admi­
nistração da UFSC um processo de 
interiorização do ensino público, que 
abrangeria todas as principais 
macroregiões de Santa Catarina. A 
implementação do projeto foi consoli­
dada com recursos da emenda parlamen­
tar do deputado federal Jorge Boeira 
(PT}, no valor de 1 milhão e 700 mil, e 
também através da Secretaria de Ensi­
no à Dtstâncta do MEC, que liberou mais 
2 milhões e 200 mil para a ampliação 
do projeto. Inicialmente, foram criados 
sets pólos no sul do Estado : em 
Araranguá, Turvo, Criciúma, Tubarão, 
Laguna e Lages. Hoje, os pólos estão 
irradiados por 14 municípios das prin-

Aula por videoconferência no pólo de Lages 
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_1cenc1a ura 
em 

Foi realizada em outubro, no 
auditório do Centro de Comuni­
cação e Expressão da UFSC, a 
aula inaugural do primeiro cur­
so de licenciatura em Letras com 
habilitação em Língua Brasilei­
ra dos Sinais (Libras) da Améri­
ca Latina. A aula foi transmitida 
por videoconferência para outras 
oito instituições parceiras da 
UFSC na implementação do cur­
so. O objetivo é formar docen­
tes para atuar no ensino da lín­
gua de sinais. As aulas são mi­
nistradas na modalidade a dis­
tância, graças a uma parceria 
entre estas instituições, o Minis­
tério da Educação e a Secretaria 
de Educação a Distância. Parti­
cipam do curso 44 7 candidatos 
surdos e 53 ouvintes fluentes em 
língua de sinais. 

As instituições ministrarão o 
novo curso estimuladas pela 
aprovação da Lei de Libras. O 
Ministério da Educação anun­
ciou o decreto, assinado pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, em dezembro de 2005, de­
tenninando o prazo de um ano 
para que todas as escolas, anti­
gas e recém-criadas, sejam bilín­
gües. Para as instituições de en-. . 
smo supenor, o prazo para que 
a disciplina de Libras seja ofe­
recida em todos os cursos é de 
dez anos. A lei também toma 
obrigatório o oferecimento da 

ras 
disciplina em todas as licencia­
turas e nos cursos de 
fonoaudiologia. 

A coordenadora geral da gra­
duação em Letras/Libras, 
Ronice Müller de Quadros. pro­
fessora da UFSC, destaca que a 
nova lei criou uma grande de­
manda por profissionais com 
essa graduação. "Há vários 
anos, o MEC vem oferecendo 
capacitação para pessoas prefe­
rencialmente surdas que atu­
am como instrutores da língua 
de sinais sem a licenciatura. O 
objetivo do projeto é fonnar pro­
fessores com essa graduação", 
explica. 

A UFSC, com sua experiên­
cia na formação de pessoas sur­
das e na produção de conheci­
mento neste campo, é a univer­
sidade coordenadora dos demais 
pólos. As outras instituições que 
oferecerem o curso de licencia­
tura em Letras/Libras são a Uni­
versidade Federal de Santa Ma­
ria (UFSM), Universidade Fede­
ral do Amazonas (UFAM), Uni­
versidade Federal da Bahia 
(UFBA), Universidade de 
Brasília (UnB), Universidade de 
São Paulo (USP), Universidade 
Federal do Ceará (UFC), Cen­
tro Federal de Educação 
Tecnológica de Goiás (Cefet/ 
GO) e o Instituto Naciona] de 
Educação de Surdos do Rio de 
Janeiro (INESIRJ). 
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Estudo mostra como cresce o mercado informal de terras em Florianópolis 

Arley Reis 
Jornalista da Agecom 

O boom imobiliário de Florianópolis 
atinge também o mercado informal. Uma 
pesquisa integrada ao projeto nacional 
"Mercados informais de solo urbano nas 
cidades brasileiras e acesso dos pobres 
ao solo {lnfosolo)" mostra que são 170 
assentamentos carentes na área 
conurbada da I1ha de Santa 
Catarina, onde vtvem mais de 27 mil fa­
mílias (cerca de 14o/o da população da 
região). 

São propriedades sem registro ofi­
cial, onde a mator parte dos moradores 
não paga IPTU, os serviços básicos 
como eletncidade, saneamento e coleta 
de lixo são inexistentes ou precários. 1o 
entanto, o estudo mostra que há um di­
nâmico mercado de compra, venda e alu­
guel. 

Financiado pelo Programa de 
Tecnologia de Habitação (Habitare), da 
Financiadora de Estudos e Projetos 
(Finep ), e integrado à rede nacional de 
pesquisa Infosolo, em Florianópolis o le­
vantamento é desenvolvido por dois pro­
fessores e por estudantes do Curso de 
Graduação em Arquitetura e Urbanismo, 
além de duas mestrandas do Programa 
de Pós-Graduação Urbanismo, História 
e Arquitetura da Cidade, todos da Uni­
versidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC). A rede Infosolo é coordenada 
nacionalmente pelo professor Pedro 
Abramo (IPPUR-UFRJ) e, em 
Florianópolis, pela professora Maria 
Inês Sugai (UFSC). Assim como os le­
vantamentos realizados em São Paulo, 
Rio de Janeiro, Porto Alegre, Recife, 
Salvador, Brasília e Belém, os dados de 
Florianópolis estão em fase de sistema­
tização e análise. 

Resultados preliminar es 
As análises iniciats indicam que o 

mercado imobihário informal de 
Florianópolis tem sua organização pró­
pria, altos preços de venda e aluguel. De 
acordo com o levantamento, os imóveis 
alugados representam a maioria. Além 
disso, em algumas comunidades muitos 
locadores são proprietários de outro imó­
vel, ou até mais de um. 

Ao relacionar o ganho domiciliar 
mensal com os preços de aluguéis, pro­
fessores e estudantes perceberam que na 
maioria dos casos mais de 20% da ren­
da ficam comprometidos. As leituras 
preliminares indicam ainda que na re­
gião conurbada de Florianópolis há tan­
to um processo de expansão destas lo­
calidades como de densificação das já 

Mais de 27 mil famílias vivem em 170 assentamentos carentes 

extstentes. Também foi verificada a 
verticalização das moradias, com a cons­
trução de laJeS que permitem a 
edificação de outros andares. 

Foram reahzados levantamentos em 
sets assentamentos de baixa renda loca­
lizados em Florianópolis e nas ctdades 
vizinhas de Palhoça e São José. Na Ilha, 
a pesqmsa chegou à Serrinha, Tapera da 
Base, Morro da Queimada e Saco Gran­
de. Em São José, ao assentamento 
Solemar, e, em Palhoça, aconteceu na 
localidade de Frei Damião. 

Para o grupo, o mercado imobiliário 
informal determina amplas penalidades 

aos seus moradores. Na informalidade 
as famílias ficam submissas ao mesmo 
processo de exploração do mercado for­
mal, em condições inadequadas e pre­
cánas, sem infra-estrutura, pagando va­
lores próximos ao do mercado formal 
dos bairros vtzmhos. 

Os preços elevados indicam que a 
existência de um mercado informal de 
terras e moradias acaba reproduzindo a 
pobreza. "Impõe à população que só tem 
como alternativa estes assentamentos 
precários, formas de exploração e espe­
culação antes comuns apenas ao merca­
do formal", avalia a equipe. 

Equipe em campo levanta dados com os moradores 

Fotos: Projeto lnfosolo I SC 

Energ ia solar 
A construção do futuro terá que 

privilegiar sistemas de iluminação e 
ventilação natural, além de aprovei­
tar energias alternativas, como a so­
lar. Mas até que ponto a geração 
fotovoltaica pode suprir as necessi­
dades de uma família? Um estudo que 
buscou respostas a esta pergunta mos­
tra que a energia solar é viável em 
cidades · brasileiras como 
Florianópolis, Brasília e Natal. 

Os estudos foram realizados jun­
to ao Laboratório de Eficiência 
Energética em Edificações (ligado ao 
Departamento de Engenharia Civil) 
e e ao Laboratório de Energia Solar 
(Departamento de Engenharia Mecâ­
nica). Através das simulações foi pos­
sível observar que, nas três cidades 
analisadas, existe um grande poten­
cial em termos de disponibilidade de 
radiação solar. Mesmo em condições 
desfavoráveis, de menor disponibili­
dade de radiação, nas três cidades a 
demanda por metro quadrado é infe­
rior à energia solar disponível. A pes­
quisa também mostrou que existe um 
percentual importante de tempo em 
que a potência fornecida pelo siste­
ma fotovoltaico é maior que a deman­
da elétrica da edificação. Para o pro­
tótipo residencial estudado, este 
percentual fica acima de 30% das 
horas do ano, fornecendo o exceden­
te de energia elétrica para a rede. 
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Sociedade Brasileira de Defesa da Tradição, Família e Propriedade é tema de 
estudo 

Julia Fecchio 
Bolsista de Jornalismo I Agecom 

A atuação política e cultural do mo­
vimento católico conhecido como TFP 
é um dos temas pesquisados no Labora­
tório de Religiosidade e Cultura (LARC) 
da UFSC. A sigla TFP é a abreviação de 
Sociedade Brasileira de Defesa da Tra­
dição, Família e Propriedade, entidade 
que luta pela manutenção e fortaleci­
mento desses três valores. A doutoranda 
Gizele Zanotto, do Programa de Pós­
Graduação em História, estuda a TFP em 
sua tese, enfrentando dificuldades para 
obter informação sobre os ritos e práti­
cas internas do movimento, resultado 
dos segredos que a envolvem e que são 
conhecidos apenas por seus principais 
membros. 

Desde sua fundação, na década de 
1960, a entidade difunde a idéia de que 
seus membros seriam eleitos por Deus, 
formando uma elite religiosa de pesso­
as mais dignas que as demais, por acre­
ditarem fazer parte do único grupo que 
defende, em nossos dias, a doutrina ca­
tólica autêntica, livre de desvios e 
liberalizações litúrgicas, teológicas e 
ritualísticas. 

Essa diferenciação é percebida atra­
vés do estilo incorporado pelos membros 
da entidade. Os tefepistas, como são 
chamados, podem ser identificados pe­
las suas vestimentas sociais, cabelo bem 
aparado, gestos contidos, ou pelo porte 
de elementos identificadores da própria 
TFP, como o estandarte vermelho com 
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Entidade fundada na década de 60 mantém site www.tfp.org.br 

leão rompante ou a capa vermelha sobre 
os ombros. 

Uma das principais doutrinas que 
norteiam a TFP é o Integrismo Católico. 
Originado na Europa do século XIX, 
esse ramo do catolicismo baseia-se na 
negação do modernismo, defendendo 
uma militância ativa na proteção doca­
tolicismo tradicional, em oposição ao ca­
tolicismo de engajamento social. Nesse 
sentido, a associação acredita que é im­
possível conciliar a Igreja com a socie­
dade moderna e que é necessário restau­
rar a ordem monárquico-católica, inspi­
rada na cristandade medieval do século 
XIIT, quando a Igreja influenciava todos 
os âmbitos da sociedade. 

Assim, a TFP combate o divórcio, o 
aborto, o homossexualismo e a reforma 
agrária, que para os tefepistas represen­
ta a porta de entrada para o comunismo, 
doutrina amplamente combatida pela 
associação e qualificada como materia­
lista e anticristã. 

Dentro da TFP também é difundida a 
idéia de traços milenaristas, de que será 
implantado no mundo o Reino de Ma­
ria, que seria marcado por um profundo 
respeito aos "direitos" da Igreja, pela 
sacralização da vida, pelo espírito de 
hierarquia e pela diligência em comba­
ter o mal, de acordo com as palavras do 
fundador e líder da associação, Plínio 
Corrêa de O li v eira. 

Esse reino foi idealizado pela própria 
TFP, e apenas os membros da entidade 
teriam acesso a ele. O próprio Plínio se 
auto-in titulou profeta e anunciou ache­
gada de uma catástrofe mundial, da qual 
apenas os puros se salvariam, (leia-se os 
tefepistas e algumas almas ainda não 
contaminadas pelos germes deste mun­
do espúrio e pecador) para depois des­
frutar o novo reino, implantado por Cris­
to e pela Virgem Maria. 

O estrito conservadorismo da asso­
ciação fortaleceu a TFP durante suas pri­
meiras décadas, mas também propiciou 
uma ruptura entre os "membros mais li­
berais", situação que foi intensificada 
com a morte de Plinio ( 1995). A partir 
daí, uma parte da entidade, que 
correspondia a 80% do total de 
tefepistas, acabou se separando da TFP 
e formou uma nova associação, os Arau­
tos do Evangelho, que obteve o reconhe­
cimento de Associação Internacional de 
Direito Pontifício em 2001, e que tam­
bém administra a Associação Cultura] 
Nossa Senhora de Fátima, o Colégio 
Arautos do Evangelho Internacional e os 
Cavaleiros do Novo Milênio. 

Essa entidade é liderada por José Clá 
Dias, antigo "braço direito" de Plínio, 
que possui idéias mais liberais e que sub­
meteu o novo grupo às leis e regras da 
Igreja Católica, o que não acontece com 
a TFP. 

Surgida na capital paulista, onde há 
a maior concentração de membros, já es­
teve presente em 23 países dos cinco 
continentes. Em Santa Catarina não há, 
oficialmente, nenhuma sede da entida-

Identidade e família em foco 
Daniel Ludwich 
Bolsista de Jornalismo I Agecom 

Fernanda Cardozo apresentou no 
XVI Seminário de Iniciação Científica 
da UFSC seu Trabalho de Conclusão 
de Curso de Ciências Sociais: "Identi­
dade e família em foco: parentesco e 
parentahdades de travestis em 
Florianópolis/Se", 

As travestis (a estudante prefere que 
o termo seja usado no gênero feminino) 
são o maior exemplo acadêmico de que 
sexo e gênero são coisas diferentes. En­
quanto sexo é a denominação do corpo 
anatômico, o gênero é uma questão cul­
tural. Travestis têm, portanto, o sexo 
masculino e o gênero feminino. 

A dificuldade que a sociedade tem 
para lidar com essa dicotomia causa um 

sentimento, comum entre travestis, de 
que certos espaços são inconciliáveis 
com os seus estilos de vida, responsável 
por afastá-las, precocemente, da vida 
acadêmica e fazê-las seguir carreiras es­
tereotipadas como cabeleireiras, mani­
curas e a prostituição. 

O trabalho de Fernanda buscou en­
tender, dentro da estrutura familiar, quais 
são as nomenclaturas e funções atribuí­
das às travestis, pesquisando os laços de 
parentesco e de filiação que unem tra­
vestis de camadas populares a crianças 
pelas quais sejam direta ou indiretamen­
te responsáveis. A pesquisa qualitativa, 
de caráter antropológico, envolveu en­
trevistas e observações de campo, que 
ajudaram a aproximar a pesquisadora do 
mundo das personagens estudadas. 

A Associação das Travestis da Gran-

de Florianópolis (ADEH Nostro Mun­
do) colocou a estudante em contato com 
os quatro agrupamentos familiares que 
compuseram seu trabalho. Para 
Fernanda, é na relação com as crianças 
que ocorre o maior trânsito entre as 
nominações femininas e masculinas. O 
exercício do cuidado pelas travestis é 
qualificado como função tradicional­
mente feminina, mas a desinência de 
gênero com a qual as crianças são ensi­
nadas a se referir às travestis é masculi­
na. 

De acordo com Fernanda, a nomea­
ção das travestis segue uma espécie de 
divisão entre espaços públicos, nos quais 
exigem que seja reconhecida a sua iden­
tidade feminina, e espaços privados, 
onde há permissão para o uso do nome 
masculino. "Elas dizem que se trata de 

uma questão de respeito aos pais, que 
lhes deram o nome e não teriam, portan­
to, a obrigação de tratá-las pela identi­
dade feminina". Embora exista uma re­
lação afetiva sincera entre os familiares 
e as travestis, o discurso de aceitação é 
sempre relacionado com a lógica do "ma1 
menor". Ter um filho travesti é melhor 
do que ter um filho "bandido" ou "dro­
gado". 

O maior empecilho para a aceitação 
das travestis na sociedade está na divul­
gação de discursos hegemônicos. Como 
um êxito de seu trabalho, a estudante 
aponta o fato de ter conseguido levantar 
uma discussão sobre as travestis partin­
do de uma análise racional, entendendo 
as diferenças individuais nas suas 
especificidades. 
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Projeto analisa conhecimento popular sobre a vegetação de restinga 

Janaina Cavalli 
Bolsista de Jornalismo I Agecom 

Estudantes e professores do Curso de 
Biologia da UFSC estudaram como os 
moradores do Pântano Sul interagem 
com a vegetação de restinga. A pesquisa 
investigou o conhecimento das pessoas 
sobre as plantas do ambiente de dunas e 
praia, com o propósito de resgatar a cul­
tura local e gerar meios para a conser­
vação da área. O trabalho integra o Pro­
jeto de Iniciação Científica das estudan­
tes de Biologia Sara Melo e Victoria 
Duarte Lacerda, que têm orientação da 
professora Natália IIanazaki, do Depar­
tamento de Ecolog1a e Zoolog1a da 
UFSC. 

A etnobotânica é o estudo da 
interação entre pessoas e plantas. De 
acordo com a professora Natalia 
Hanazaki, esta é uma área de grande im­
portância. "Historicamente sabe-se que 
a humanidade é dependente das plantas. 
Entender como é a relação entre os ho­
mens e os vegetais é saber como as pes­
soas percebem e utilizam os recursos da 
natureza e é conseguir informações im­
portantes para a sobrevivência humana", 
considera. 

A partlr de um sorteio, as pesquisa­
doras visitaram 20% das casas do Pân­
tano Sul. A pergunta que fizeram aos mo­
radores foi: "Você conhece esta planta?" 

Foto do Projeto 

Objetivo dos estudos é resgatar o conhecimento local sobre as plantas 

Dez espécies nativas da restinga foram 
escolhidas. O reconhecimento era regis­
trado se a pessoa afirmasse apenas já ter 
visto a planta. A média foi de 7,26 espé­
cies reconhecidas por entrevistado. 

A maioria dos moradores não sabia 
como utilizar as plantas, mas apenas 5% 
das pessoas nunca tinham visto espécie 
alguma. De um total de 43 entrevista­
dos, 84% são mulheres e, entre elas, mais 
da metade trabalha em casa. Natália afir­
ma que isto influenciou a média de re­
conhecimento. "As mulheres têm a ten­
dência de conhecerem melhor as plan­
tas medicinais, cultivadas próximas de 
casa. 

Os homens, principalmente os pes­
cadores, costumam saber sobre as plan­
tas da restinga, pois mantêm um contato 
mais prolongado com o meio natural", 
explica. 

Para Natália, o desconhecimento de 
todas as plantas por 5% dos entrevista­
dos é um reflexo significativo da in­
fluência da urbanização no bairro. "As 
pessoas já não interagem tanto com o 
ambiente e hoje dependem menos do 
mar e da restinga", comenta. A profes­
sora diz, ainda, que atualmente todas as 
culturas locais da Ilha têm sofrido mo­
dificações pela influência do meio ur­
bano. Isto, para ela, justifica o estudo do 

conhecimento de plantas, pois este pode 
ser perdido rapidamente. 

Conhecimento se perdendo 

A segunda fase da pesquisa identtfi­
cou a tendência à perda de conhecimen­
to sobre os vegetais de geração para ge­
ração. Nesta fase, os entrevistados indi­
cavam informantes-chave (pessoas que 
estavam famihanzadas com a vegetação 
do Pântano Sul) para reconhecer as plan­
tas. Apenas cmco pessoas foram 
indicadas e todas acima de 58 anos. "Isto 
demonstrou que há uma pequena difu­
são do conhecimento no bairro''. afirma 
Natália. 

A pesquisa está inserida em um pro­
jeto da Universidade de Campmas 
(Unicamp) sobre pesca; conhecimento 
local de peixes e insetos; quinta1s urba­
nos e influência da pesca na vegetação 
de restmga. A UFSC e a Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) 
participaram do estudo com a Unicamp. 

Segundo a professora Natália, a 
restinga é uma das áreas naturats da Ilha 
mais ameaçadas pela expansão Imobi­
liária. "O estudo etnobotânico pode aju­
dar a conservar o ambiente, pois aumenta 
o valor local a partir da perspectiva da 
própria população. Os moradores conhe­
cem o ambiente em que vivem, valon­
zam e, por 1sso, dec1dem cuidar", desta­
ca. 

Estudante investe em lingüiça "light" 
Daniel Ludwich 
Bolsista de Jornalismo I Agecom 

Em uma época onde a obesidade se 
tomou um grave problema de saúde, nin­
guém mais pode comer uma feijoada im­
punemente. Cada garfada vem acompa­
nhada pela ameaça de dezenas de pro-, 
blemas futuros. E praticamente impos-
sível chegar à sobremesa sem antes pen­
sar nos irreversíveis danos causados à 
saúde das coronárias. 

Mas um projeto da UFSC tem como 
desafio riscar a lingüiça da lista dos ali­
mentos perigosos. Esse é o objetivo da 
pesquisa de Raceli Sandrin, estudante da 
ga fase de Engenharia de Alimentos da 
UFSC. 

De acordo com a estudante, o proje­
to nasceu de uma convicção pessoal. 
"Futuramente, eu pretendo desenvolver, 
através da minha profissão, produtos que 
não sejam só gostosos, mas que também 
sejam saudáveis". Em busca de um ali­
mento saboroso e funcional, Raceli de-

senvolveu quatro tipos de lingüiça 
calabresa de frango com pouca gordura. 
A primeira delas, escolhida como pa­
drão, não teve adição de fibras, justa­
mente para que pudesse ser comparada 
aos outros três tipos. 

' A segunda lingüiça foram adiciona-
das fibras insolúveis, carboidratos com­
plexos que não podem ser quebrados 
pelo orgamsmo. Esse tipo de fibra é im­
portante para a digestão, pois auxilia na 
composição do bolo fecal. O terceiro tipo 
de lingüiça, além de fibras insolúveis, 
teve a adição de pectina, uma fibra solú­
vel presente em frutas como a maçã. Se­
gundo Raceli, a presença de pectina é 
responsável por um aumento da sensa­
ção de saciedade e uma diminuição da 
absorção de colesterol. 

O quarto tipo de lingüiça, além da 
adição de celulose, foi feito com 50% 
menos gordura do que a padrão. Foi jus­
tamente nessa lingüiça "light" que a es­
tudante encontrou as maiores dificulda­
des de aceitação. "Com pouca gordura a 
gente não conseguia obter uma emulsão 

estável e a lingüiça não ficava com uma 
aparência legal. A gente teve que traba­
lhar muito em cima disso, para que ela 
ficasse com uma boa textura, ficasse 
suculenta, gostosa e, também, bonita às 
vistas do consumidor", explica. 

Apesar dos problemas encontrados, 
os quatro tipos de lingüiça tiveram boa 
aceitação em testes realizados entre pos­
síveis consumidores. "Conseguimos 
uma aprovação superior a 70%, que é o 
mínimo exigido para que um produto 
seja lançado no mercado, em todas elas. 
A lingüiça 'light', que foi a que obteve 
menor aceitação, conseguiu 75% de 
aprovação", comemora. 

Raceli, que efetuou sua pesquisa 
como bolsista voluntária, apresentou os 
resultados do seu projeto no XVI Semi­
nário de Iniciação Científica da UFSC. 
O trabalho, realizado ao longo de apro­
ximadamente nove meses, foi orientado 
pelo professor César Damian, do Depar­
tamento de Ciência e Tecnologia de Ali­
mentos da UFSC. 

Iniciação Científica 

O XVI Seminário de Iniciação 
Científica da UFSC, realizado nos 
dias 18 e 19 de outubro. mostrou a 
variedade e importância dos traba­
lhos realizados por estudantes uni­
versitários. 

Foram apresentados 614 traba­
lhos, desenvolvidos por estudan­
tes que recebem auxílio de Bolsas 
de Iniciação Científica da UFSC 
(BIP/UFSC) ou do Programa 
Institucional de Bolsas de Inicia­
ção Científica (PIBIC/CNPq). 

De acordo com a Pró-Reitora 
de Pesquisa, professora Thereza 
Nogueira, o seminário é uma opor­
tunidade de compartilhar as pes­
quisas com a comunidade acadê­
mica e de mostrar, para a comuni­
dade em geral, que tipo de ativida­
des são desenvolvidas pelos alu­
nos da universidade. 

l 
• 
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Crianças da Serrinha usufruem do Núcleo de Desenvolvimento Infantil 

Juliana Dal Piva 
Bolsista de Jornalismo I Agecom 

Para otimizar o espaço do Núcleo de 
Desenvolvimento Infantil (NDI) e pro­
porcionar a crianças carentes novas 
vivências, nasceu o projeto de extensão 
"Um, dois, três e já, lá vamos nós! 
Vivenciando um projeto de educação 
itinerante". Trabalhando desde 2004 com 
as crianças da comunidade da Serrinha, 
um grupo de professores e estudantes da 
UFSC desenvolve quinzenalmente, aos 
sábados, várias at1v1dades sócio­
educativas. 

O proJeto começou em parceria com 
a Associação dos Moradores da Serrinha. 
Primeiro o grupo subiu o morro com al­
guns brinquedos, como a cama-elástica, 
para apresentar a idéia aos moradores. 
"Era preciso que as crianças e os pais 
conhecessem a gente e o nosso trabalho", 
explica a coordenadora do projeto, 
Margareth Feiten, professora do Núcleo 
de Desenvolvimento Infantil da UFSC. 

Apresentada a idé1a, ainda faltava o 
transporte das crianças. A solução do 
deslocamento veio com uma parceria fir­
mada com a empresa de transportes ur­
banos Transol. A empresa busca as cri­
anças no começo da tarde, quando inici­
am as atividades no NDI, e ao anoitecer 
faz o retorno, tudo gratuitamente. 

A professora Margareth Feiten Cis-

1\'laricultura: monitoramento 

O Laboratório de Virologia Apli­
cada (LVA), ligado ao Departamen­
to de Microbiologia e Parasitologia 
(MIP), realiza anáhses para verifi­
car o nível de polutção presente em 
moluscos comestíveis e nas águas 
do litoral catarinense. A partir do 
projeto de extensão 
"Monitoramento da sanidade de 
ostras de cultivo para o vírus da he­
patite A e Salmonella entérica 
serovar Thyphimurium", o labora­
tório do MIP emite laudos sobre as 
condições sanitárias de ostras aos 
produtores do Estado. O LVA tra­
balha com diversos tipos de bacté­
rias e vírus que podem ser transmi­
tidos por moluscos. Grande parte 
dos produtores catarinenses não ex­
porta seus moluscos porque a legis­
lação de países como os da União 
Européia é muito mais ngorosa do 
que a existente no Brasil. Além dis­
so, nem todos os produtores do Es­
tado possuem o certificado do Ser­
viço de Inspeção Federal (SIF). 

Quinzenalmente o campus recebe meninos e meninas da comunidade 

ne divide a coordenação do projeto com 
o professor Gilberto Lerina, também do 

DI. Para os trabalhos nos sábados 
Margareth conta com o apoio das pro­
fessoras Sônia Maria Jordão de Castro, 
Regiane Parisi Freitas e Tatiana Benedet, 
e outros dez alunos voluntários, todos 
do núcleo. O aluno do curso de Educa­
ção Física, Rodrigo Lacerda, também 
trabalha com o grupo. 

Durante os sábados em que o projeto 
acontece são desenvolvidas inúmeras 
atividades, que incluem pintura, mode-

Saúde bocal de idosos 

O programa "Cuidado à saúde bucal 
de idosos institucionalizados em 
Florianópolis" é fruto de um esforço co­
letivo de professores e estudantes dos de­
partamentos de Estomatologia e Enfer­
magem. Desenvolvido desde 2003, o tra­
balho atende três instituições filantrópi­
cas de longa permanência para idosos de 
Florianópolis: Asilo da Mendicidade Ir­
mão Joaquim, Lar de Jesus (Seove) e Lar 
dos Velhinhos Irmão Erasto (Serve). A 
1 impeza das mucosas da boca e das 
próteses dos idosos é um dos trabalhos 
mais freqüentes. O tratamento de dentes 
com cárie também é feito com regulari­
dade. Em 2004 o projeto elaborou um 
manual para ajudar na higiene bucal. 
"Melhores práticas no cuidado com a 
saúde bucal de pessoas idosas" explica 
a importância de uma boca saudável e 
apresenta dicas de como fazer uma higi­
ene adequada. No ano passado, o proje­
to aplicou um questionário para avaliar 
os avanços alcançados. Os resultados 
mostraram que houve uma melhora na 
facilidade para a limpeza bucal e na 
halitose dos idosos. 

lagem, brincadeiras de roda, esportes e 
marcenaria. São também programadas 
idas à praia, ao teatro e ao cinema. O 
projeto de extensão atende cerca de 40 
crianças de quatro a dez anos. Para a 
equipe, o maior ganho é a possibilidade 
de ampliar o universo cultural das me­
ninas e meninos, aproveitando um espa­
ço que é público, para que eles possam, 
ao mesmo tempo, desfrutar a inf'ancia e 
fugir da violência. 

Doença de Parkinson 

Em busca de uma melhor quali­
dade de vida, a Associação Parkinson 
Santa Catarina (Apasc) reúne porta­
dores da doença, familiares, 
cuidadores, profissionais e interes­
sados para o compartilhamento de in­
formações e vivências, além da rea­
lização de at1vidades fisicas, recrea­
tivas e culturais. A associação atua 
em parceria com a UFSC desde a sua 
fundação, em 2004, pois é um dos 
resultados do projeto de extensão 
"Grupo de ajuda mútua dos porta­
dores de doença de Parkinson e seus 
familiares". A evolução obtida com 
o desenvolvimento das tecnologias 
assistivas para os portadores da do­
ença de Parkinson também resultou 
em um projeto de pesquisa, que foi 
aprovado pela Financiadora de Es­
tudos e Projetos (FINEP) no início 
de 2006. Com a pesquisa, o trabalho 
do grupo se estendeu à Universida­
de Estadual do Sudoeste da Bahia, 
na cidade de Jequié. 

Extensão Universitária 

A UFSC sediou em outubro o 3° 
Congresso Brasileiro de Extensão 
Universitária (CBEU). "Sustentabi­
lidade: criando tecnologias, inovan­
do resultados,, foi o tema do encon­
tro realizado com o objetivo de re­
forçar a relação das universidades do 
país com a comunidade, além de reu­
nir pessoas de todo o Brasil para dis­
cutir e conhecer as novidades no 
campo da extensão universitária. 
Quase 1.500 projetos de universida­
des públicas e privadas de vários es­
tados do país foram mostrados no 
evento, em apresentações orais e 
pôsteres. Cultura, tecno1ogia, meio 
ambiente, saúde, educação, direitos 
humanos e justiça foram áreas 
temáticas abordadas. Acessibilida­
de para deficientes fisicos no Colé­
gio de Aplicação; atendimento psi­
cológico no Hospital Infantil Joana 
de Gusmão; o cuidado da saúde bu­
cal de idosos e uma clínica de doen­
ças de plantas foram alguns dos cer­
ca de 130 projetos que representam 
a UFSC no encontro. A UFSC desen­
volve mais de 1.500 projetos de ex­
tensão por ano. 

Orientação psicológica 

A carreira a seguir é uma escolha que 
se toma mais difícil com o passar do tem­
po - são muitas opções, mas pouca cer­
teza sobre as profissões. A partir das 
dúvidas observadas junto aos jovens, f01 
implantado o projeto de extensão "Cur­
sinho Pré-Vestibular Popular da UFSC 
e orientação profissional: auxiliando a 
inserção universitária". Um projeto pi­
loto foi executado em 2003 e este ano 
atende 400 alunos do extensivo e semi­
extensivo. O trabalho de orientação é de­
senvolvido por meio de encontros em 
grupo ou consultas individuais. Cerca de 
30 alunos participam dos encontros se­
manais que acontecem nas dependênct­
as do Serviço de Atendtmento Psicoló­
gico da UFSC (SAPSI). Depois de tra­
balhar com orientação profisstonal, o 
projeto trabalha a anstedade e motiva­
ção para o vestibular. Os alunos recebem 
técnicas de respiração, relaxamento, di­
cas de alimentação e estudo. O trabalho 
é feito em conjunto com os professores, 
que observam os alunos em sala, repas­
sam os problemas e fazem sugestões para 
motivar os estudantes. 
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Aníbal, o educador 
O livro Aníbal Nunes Pires - educação e literatura 

(EdUFSC), reúne depoimentos de escritores, artistas, 
educadores, pesquisadores, editores, jornalistas, polí­
ticos, ex-reitores, e apresenta um homem que partici­
pou ativamente da vida política e educacional, ocupan­
do cargos na UFSC e outras instituições de ensino, des­
tacando-se como agitador cultural, sendo um dos fun­
dadores do Grupo Sul nos anos 40 e 50. A obra é orga­
nizada por Eglê Malheiros, Flávio José Cardozo, Salim 
Miguel, Silveira de Souza e Zeca Pires, filho do 
homenageado.Formado em Economia e Direito, Pires 
optou pelo espinhoso exercício do magistério, conci­
liando áreas tão extremas como Matemática e Portu­
guês/Literatura. Costumava dizer que a "educação é a 
mais valiosa herança que os pais podem legar aos filhos. Ela é fortuna que não se 
perde, que não se gasta e produz sempre". O livro conta com depoimentos de, entre 
outros, Alcides Buss, Diomário de Queiroz, Amo Blass, Carmen Fossari, Eglê 
Malheiros, Emani Bayer, Espiridião Amin, Eugênia Nunes Pires, Flávio Cardozo, 
Lauro Junkes, Lúcio Botelho, Luiz Henrique da Silveira, Osvaldo Ferreira de Melo, 
Rodolfo Pinto da Luz, Salim Miguel, Silveira de Souza e Zeca Pires. 

Mapas corretos 
Reduzir as ambigüidades existentes na apresenta­

ção de mapas, muito comuns entre a população leiga e 
nas várias áreas do conhecimento, é um dos principais 
objetivos da EdUFSC com a publicação do livro Car­
tografia- representação, comunicação e visualização 
de dados espaciais (Série Didática), da pesquisadora 
Ruth E.Nogueira Loch. A autora, professora do Depar­
tamento de Geociências e integrante dos Programas de 
Pós-Graduação em Geografia e Engenharia Civil da 
UFSC, observa que os mapas, embora cada vez mais 
~cessíveis ao público, raramente têm cumprido o seu 
papel. "A função de um mapa, quando disponibilizado 
ao público, é a de comunicar o conhecimento de pou­
cos para muitos", enfatiza Loch. Além de professora 

CARTOGRAFIA 
l&tiDOO~ COIIUNICAÇAO E 
VIILIWZAÇAO DliWlOI f:Mt CIAII 

da UFSC, Ruth Loch lecionou na UDESC, atuando junto ao setor produtivo e pu­
blicou dezenas de artigos científicos. Sua primeira publicação (Atividades de 
aerolevantamentos para a produção de Ortofotocartas) data de 1986. Filiada à 
Sociedade Brasileira de Cartografia e da Rede de Tecnologia Aeroespacial e 
Cartográfica, é detentora do Mérito Cartográfico Nacional, título concedido em 
2002 pela Sociedade Brasileira de Cartografia, Fotogrametria e Sensoriamento 
Remoto. 

Estratégia da luz 
Transmissão de energia elétrica: aspectos funda­

mentais (Série Didática da EdUFSC), de C.Celso de 
Brasil Camargo, é uma obra que proporciona aos leito­
res uma visão concisa sobre os principais aspectos re­
lacionados a um setor que, historicamente, teve seu 
início em 1889, com a construção da primeira hidrelé­
trica da América do Sul em Juiz de Fora, Minas Ge­
rais. 

Camargo faz um rápido apanhado da evolução das 
técnicas de transmissão no Brasil e no mundo, dando 
ênfase à criação e estruturação do setor elétrico brasi­
leiro e ainda às perspectivas tecnológicas de transpor­
te de energia elétrica para os próximos anos. 

De forma didática, analisa a propagação de surtos 
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eletromagnéticos em redes de transmissão, enfocando tanto os distúrbios externos 
(descargas atmosféricas) como internos (manobras), terminando com noções acer­
ca de coordenação de isolamento em linhas de transmissão. 

C. Celso de Brasil Camargo é professor e pesquisador do Departamento de En­
genharia Elétrica da UFSC. É também co-autor com Vânia Mattozzo do livro Ener­
gia, ambiente & mídia - qual é a questão?, publicado pela EdUFSC na Série Geral. 

Nau embriagada 
O que leva alguém a traduzir novamente algo que já 

teve mais de 20 traduções, como é o caso de a versão 
deLe bateau ivre, ou O barco ébrio, deArthur Rimbaud 
lançada pela Editora da UFSC (EdUFSC) e Bemúncia 
Editora? Inconformismo com as versões existentes? 
Simples exercício poético? Ou a busca incessante do 
que já se perdeu e jamais será encontrado? Seja qual 
for a resposta, a façanha foi empreendida pelo poeta e 
crítico catarinense Jayro Schmidt, que, de quebra, in­
clui um texto de Paul Verlaine. O tradutor, Jayro 
Schrnidt, diz que contextualizar Rimbaud é sempre um 
estudo atraente, porém espinhoso quando se pretende 
convertê-lo com discursos ideológicos. "Rimbaud é 
quem contextualiza ao fazer, no poema, uma leitura 
impiedosa das ideologias. É ele quem nos confia o barco da civilização, a posslbt­
lidade do ir para onde queremos". Schmidt lembra que O barco ébrio, que integra o 
segundo volume da Coleção Tra( duz)ir da Editora da UFSC, orgamzado por Alctdes 
Buss e Vinicius Alves, foi escrito em 1871 e publicado em 1883 a partir da cópia 
manuscrita de Verlaine. Na época do poema, Rimbaud ainda não havia visto o mar, 
mas isso, arremata, é um detalhe supérfluo. 

Livro básico 
Nem profundo, nem superficial. Esse poderia ser o 

lema do livro Eletrônica básica - um enfoque voltado 
à informática, (Série Didática da EdUFSC), de Ricardo 
Pereira e Silva. Segundo o autor, a obra não visa for­
mar um projetista, mas dar uma visão sólida que per­
mita entender o comportamento de componentes e cir­
cuitos eletrônicos. "Não é voltado, portanto, à forma­
ção de engenheiros, podendo, contudo, ser útil como 
leitura introdutória ao estudo de Eletrônica nos livros 
clássicos". 

Pereira desenvolve o conteúdo em cinco capítulos. 
Ele discorre sobre os conceitos básicos de eletricidade 
e técnicas de análise de circuitos; o capacitar e o indutor, 
suas características e conseqüências de sua presença 
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em circuitos; o conhecimento de Eletrônica propriamente dito; o estudo de transis­
tores; e conceitos básicos de eletrônica digital. 

Ricardo Pereira e Silva, além de pesquisador, é professor da UFSC desde 1988. 
Leciona no Departamento de Informática e Estatística, atuando também junto ao 
Programa de Pós-Graduação em Ciência da Computação. Possui doutorado pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 

Papel essencial 
Consideradas essenciais na era do conhecimento e 

imprescindíveis para a ciência, a tecnologia, a· inova­
ção, a educação e a cultura, as bibliotecas públicas e 
privadas assumem papel estratégico nas empresas, uni­
versidades, organizações e no desempenho dos própri­
os países num mundo globalizado. 

Uma importância que é destacada no livro Unida­
des de informação - conceitos e competências, publi­
cado pela Editora da UFSC (EdUFSC) dentro da Série 
Didática, e organizado por Iraci Borszcz e Claudia 
Romani, respectivamente, especialista em Sistemas 
Automatizados de Informação, e mestre em Adminis­
tração pela UFSC. 

A obra conceitua e descreve os principais proces­
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sos e atividades desenvolvidas por bibliotecas, núcleos de mformação tecnológtca 
e salas de leitura, detalhando aspectos relacionados à orgamzação de acervos e 
atividades voltadas à melhoria do atendimento. "Pode-se dizer que é impossíve] 
falar-se em unidades de informação sem se falar em softwares voltados às ativida­
des relacionadas à aquisição, catalogação, indexação, elaboração de catálogos, pes­
quisa documental, elaboração de produtos etc.", constatam. 

Artêmio Reinaldo de Souza 
Jornalista I Agecom 
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